
AVENIDA DR. MORAES SALDES 

Resolução da Gamará de 08-06-1903, 

Edital de 10-06-1903 

Lei ns 640 de 28-12-1951 

Formada pela antiga rua de Campinas Velha e de- 

pois, rua de São Carlos 

Início no viaduto Miguel Vicente Cury 

Término na rodovia Heitor Penteado 

Centro 

Ohs.: 0 edital de 10-06-1903 dando o nome de "Rua 

Dr* Moraes Salles" foi assinado pelo Intendente Municipal de Campinas, 

Antonio Alvares Loho. A lei 640/51 foi promulgada pelo Prefeito Miguel 

Vicente Cury» Chamada de rua das Campinas Velha, em 06-09-1848 a Câma- 

ra Municipal confirmou o nome de "Rua de Campinas Velha"* Bm 09-03- 

1874 por proposta do vereador Rafael de Abreu Sampaio, a Câmara dá a 

denominação de "Rua de São Carlos" em substituição à "Rua de Campinas 

Velha". A lei 640/51 transfornou a rua em avenida. 

DR. MORAES SALLES 

Antonio. Carlos de Moraes Salles nasceu em Campinas, em 27-ju- 

lho-1846 e faleceu em Campinas em 19-maio-1903• Era filho de Reginal- 

do Antonio de Moraes Salles e Antonia Joaquina Pedroso da Silva. Foi 

casado com Ana Eufrosina do Amaral Sales. Fez as primeiras letras, o 

curso primário em Campinas e os preparatórios num internato de São 

Paulo e ingressou na Faculdade de Direito, em principies de 1862,aos 

15 anos de idade, para se formar em 1866. Em 1867, quando voltou à 

Campinas, era o nosso fórum dos mais movimentados da Provincia, figu 

rando entre seus causídicos nomes notáveis como os de Delfino Cintra, 

Rangel Pestana, Francisco da Costa Carvalho e outros. Serviu Moraes 

Salles como promotor páblico durante muitos anos, introduzindo nos de_ 

bates o hábito das exposiçSes claras, tecidas com argumentaçSes cer- 

radas em torno do fato delituoso. Consagrando—se depois à advocacia, 

adquiriu enorme fama, sendo apontado como um dos mais completos cau- 

sídicos de sua época, pela profundidade de seus conhecimentos, equi- 

librio, bom senso e critério. Por 34 anos militou com invulgar brilho 

no foro campineiro. Fora da profissão elaborou contratos e constitui- 

ções de empresas como a Companhia Campineira de Iluminação à Gás,Com- 

panhia Campineira de Águas e Esgotos e Companhia Mogiana de Estradas 

de Ferro, da qual foi presidente. Foi de sua iniciativa a criação do 

núcleo colonial Campos Sales, impedindo que colonos estrangeiros aban 
donassem a lavoura e regressassem as suas terras. 
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DECRETO N." 3634 DE 2 DE JUNHO DE 1970 

Declara de utilidade pública- e autoriza a desapropriação de 

faixa de terreno necessária à complementação do balão no 
final da Rua Dr. Moraes Sales. 

O Prefeito Municipal de Campinas, usando das atribuições que 
■te são conlSín peto Decreto-Lei complementar mo » de 31 -m69, 
artigo- 3.o, item VI e artigo 39, item IV. combinados com os^artigos 
5.0. letra "i" e G.o do Decreto-Lei Federal n.o 3.365, de 21 ae junno de 
1941, 

D E C R-E T A : 
• • 
Artien 1 o — Fica declarada de utilidade pública, a fim de ser 

~ desapropriada por -via amigável ou judicial, a área de icrreno abaixo 
descrit0 necessária à complementaçao do balao situado no imal da 

: rua SrMoraes Sales, de conformidade com os elementos constantes , 
rtn nrotocolado n.o 4119/íO, a. SQOGri ^ . 

"Uma faixa de terreno do lote 1,- da quaara í do Jardim Parai- 
•zo de. propriedade da Cia. Imobiliária,Jardim Paraizo Ltoa. ou suces- 
sores com líÍ8.S0m2 de-área, medindo. 4.10m pelo aimhan.ento aa-Av - 

-Princeza do Oeste; 16,o0m pelo alinhamento da _ r-.odovia Henor Pen- 
teado ''OlOm pela antiga curva dc concordância das duas vias supra ci- 
tadasr l7,30ni niais 17.20m_ em curva pela^nova concoraancia, onde di- 

- visa com o Temanescente da propiiedade . . 
Art^o 2 o — A desapropriação de que trata o artigo 1.o, e de- 

clarada de natureza URGENTE, para os efeitos do artigo lb do Decre- 
to-Lei Federal n.o 3.365, de 21 de junho de 19-rlL _ 

■ " Artigo 3.o — As despesas com a execução deste decreto co.ru 
xao por conta da verba própria do orçamento coditicada. sob n.o 10. 
C «"> »A <> 1 0/^1 * , 

' Artigo 4.o :'i- fiste decreto entrará ém vigor na data de sua 
publicação, revogadas as disposições em contrário. 

Campirtas, 2 de junho de igiO. . 
: " DR. ORESTES QÜÊRCIÃ 

prefeito municipal • • 
DR ÓOAO baptíst.v morano 

i ■ . . SECRETÁRIO DOS NEGÓCIOS JURÍDICOS 
DR. JULÍO CÉSAR PILEXSO   

' ' SECRETÁRIO DE OBRAS E SERVIÇOS PUBiJ^Oi. 
DR. HEITOR REGINA 

. I ■ . SEUK-EiJLÃniO DA FAZ-^NEA 

: Redigido na Secretaria dos Negócios Jurídicos _(Procuradoria 
i ■ Geral) da Prefeitura Municipal ds Campinas e catilograiaco pci nmn 

rVtcia Tiziano). Estagiária, e publicado no Serviço ae isxpecuen- 
-le do Gabinete do Prefeito em 2 de junho etc l.yu'. 

GERALDO CÉSAR BASSOLI jCEZARE 
■ CHEFE DO GABINETito 
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HÜA DAS CAMPINAS VELHAS RUA DE SlO CARLOS 'v 

/" «' ' 

Tinha começo no primeiro núcleo de moradias que 

. deu origem a. cidade t localizado junto ao corrego cjo 

nhecido como Aguada do Lava Pé. 

Posteriormente, denominou-se Rua de São Carlos, 

nome com que Campinas se elevou à categoria de Vila, 

Nome atuais AVENIDA MORAIS SALDES 

(Extraído, de "Nomes Pitorescos das Rua» e 

Praças Existentes em 1848", às fls. 8 do 
e\rs r* s   ^ JS £ ^ ^ £ rr9* A r\ -í 1 
C.-- V^1 C4 KJ.XZ JUAA-W VAvA *<* & W <6+ ^ ^ 

"Correio Popular" de Campinas, do dia 14 

de julho de 1974* Edição comemorativa do 

Bicentenário de Campinas) 

anpv/02/83 

^V" 



AVENIDA. DR. MORAES SALLES 

——rz^sm SAL^T^-nã*-"-"-: : 
(Àntonio Carlos de Morais Sales) - 

rnl11;rn ru rua SaWànha Marinh0 e »e prolonga 
:;í SIMSJT. souaao. a Êotaçio ao Cen- 

^ tci dada."pela Leiin. 
de março de 1903 e confirmada por ** **■*££B- 
JtrtKrdnSÔSnrem duas JShaa ^ 
 CHãinoSPse antes, rua das Campinas yelnas 
rua de Sáo Carlos. 

« ^(SSar^BÜ. d. MoraJfi M» d d» do». 
Antônia jQfiqtüna^Pe^osa da ^,^ de e ^ preparatórios 

i.oAS^Sr» SÍ%S o depois » »d. d. DWto *» 

^S-rte, apontado S^^^oTd.T» 
pletos de sua época pela Pr° PR para as quais se oon- 

grfóTlS- d^S soUctóvam para -acalrSr e apla, 
mar dissídio e desinteligência^^ an0E em plano supf- 

Militou em nosso Pórum cerca a Pleitos judiciais 
' rior e estratiho à controvérsias quenaõíotee asd t> 
por sua.probidade íranqueza e espirito de justça arc^ v^ ^ 
atualidade tão grande que alçou a situação de quasi Oráculo 

~j=sas-Hiísrí; 

■ "^ora ÍTpXíSrSÍ^ íSSUenta n» ou 
orirr»iniKtrflnão de várias emprêsas de serviços públicos, tais - lia administração ae \ttiicio y a Gás, Compantna 

í guw&srrssí. «6- - - 

i '"^^d™'«« "SuplS SÍAlitóncoo, «nmMCO 
TAhn « O^ndo o Govêmo do Estado, na presidência de Campos 
Sales' enfrentou, problema da 'imigração, a fim de c9["gl^ OSA^;^p 
da imigração subvencionada, (pois numerosas íamflías de colon » 

i iralianoe faziam a viagem com passagens e despesas pagas pelo Go 
vwn e após o^erviço de uma colheita abandonavam a^lavoura ^ 

' -ressando à Pátria ou rumando para a Argentina Morais SI. 
rpontov- ao Govêrno a criação de um grande núcleo colonial que 
fci afinal aberto em Campinas, nas torras do Funil, gb*37® 
báia e o Jaguar!. A instalação do núcleo acarretou a fundado de 
uma emprêsa ferroviária par^ facilitar as comunicações. Desse tr^ 
bXTdise plano arrojado; no qual entrara com^ Barw Geraloo 
de Rezende, Joaquim Teixeira Nogueira de Almeida e 
Nogueira um núcleo que depois tomou ó nome de Campos Sales e 
do povoado emergiu um distrito que não tardará muito a ser a cida- 
Hp dp   Cosmópolis —....>> 1 ;A 

Sua forte personalidade ainda hoje é evocada como exemple 
dignidade, -amor- ao trabalho, tópírito ds renuncia com que procu- 

; rava' se conduzir, horteandò os seus átso dentro do esP^to da ca-: 5 ridade da compreensão e da solidariedade humana, fazendo de 
í vida uma benção para cs outros, e de sua presença 
' sua' riqueza de sentiihentos e nobreza de coração, um motivo d. 
? felicidade e esperanças para tedos os que se lhe acercavam. 
| Sua repentina e inesperada mórte motivou o_fechamento do co- 
i mércio. o encerramento das aulas e a pàralízação de todas as ali- 
! vidades da cidade. E tal era o devotamento que o povo lhe tinir,, 
t que o seu corpo foi transportado em mãos, por populares, até o 

[ O ínâutoléu ondè repousam os seus restos mortais foi doado à 
k família por amigos. Nêle, as três Virtudes teologais, "Fé, Esperam. >• 
^ e Caridade", estão simbolizadas. A M «• 

i 
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RUAS DA ÉPOCA IMPERIAL 

SALES 

; y, Vereador EDMO GOULART 

' Poucas, pouquíssimas pessoas, sabem de fatos, ou conhe- 
tcem tradições, livros históricos etc., períeacentes à nossa Câ- 
'mara Municipal e que enobrecem nossa CaSa de Leis. Na me- 
jdida do possível, daqui de nossa colupa'p enquanto permitir 
nosso prezado e particular amigo, o brilhante jornalista Mário; 
L. Erbolato, iremos divulgando o resultado de nossas investi-, 

■ gações feitas nos livros de,«tas de nossa edilidade. Assim sen- 
do, antes de entrarmos na história da rua.Dr. Morais Sales, 

1 queremos contar algo que se relaciona com outros membros 
desse tão ilustre tronco e que deve ser levado ao conhecimen- 
to de nossa gente. Temos em nossa Casa de Leis, um verea- 
dor. que está representando a quinta geração de sua família, 
levado como seus antepassados, para tão honroso posto, pelo 
voto livre e soberano do povo e que dignifica as tradições de 
seus antecessores que também pontificaram na Câmara Muni- 
cipal Campineira. Referimo-nos ao ilustre advogado, dr. Sil- 
vio de Morais Sales Júnior, uma das figuras mais expressivas 
de nosso sodalício e que ali tem assento eleito pela legenda da 
União Democrática Nacional. Sendo oportuno o momento, de- 
sejamos felicita-lo por continuar mantendo ãs honrosas tra- 
dições de seus antepassados. 

dEssa rua — Dr. Morais Sales, que ,se esteiide por longos 
'metros, atravessando a cidade quasi -de ppjfiai a ponta até. 
perder-se nas proximidades dos limites de uni dos nossos IMs- 

i tritos, tem sua história, aliás bem interessantej pois que levou 
' muito tempo, para chegar a ter a presente denominação. 

Foi o seu atual nome dado pela Le> n.o 87 de 10 de março 
de 1902 e confirmado por ato de 10_de junho jle TÔÔã. em ho- 
méhãgem a um notável advogado campineiro, muito ilustre e 
de grandes méritos que na sua época foi apontado como um 
dos mais completos de sua profissão e que, fizera jus portan- 
to/ aquela manifestação prestada por seus serviços de relevân- 
cia cm favor-dç sua terra natal. , - 

Essa designação veiu substituir o seu antigo nome — «Rua 
de São Carlos»,' recebido em 9 de março .dé 18/1/conforme pro- 
posta que fora feita pelo vereador " Rafael dê Abreu Sempajo. 
Este último nome, foi dado em lugar de outro «Rua de 

íj Campinas Velha», oriundo do fato de serem erguidas ali, as 
primeiras construções que se iam alinhando para formar a ci- 
dade. Os prédios foram surgindoàs margens''(íe um pequetios 
córrego e no entretanto não houve progresso algum naquelas 
imediações. ... , ,, , 1 , ■ 

; Quanto àp -êmpregÒ .do nome de: «São Carlos», prende-se a 
origem da móofcVH loçaliar e quç recebera o tmnie de itíVila 
do São Carlos», eni homenagem a «São Cai lo-j de Borromeu», 
apos sua elevação de categoria, quando deixara de ser apenas 

■ ama simples-'fregue/ia Essa promoção se" deu no período de 
1 /97--.í 42. - 

Convém ique se ,diga ,que ao receber ò mome de «São Car- 
los», â havia retomado o antigo, que era «Campinas», 

■ ,< Em tais:.,momu. tos, sempre ■ surgia a: figura do campeão 
de nossas tradições —_ Dr. Ricardo Gumbleton Daunt. E foi 

qLiti, aqoeio dcílú .ííííj erju, -ja sessão de 18 de dezembro 
ae 1882 prqpoz ç seguinte: — vqut' a bem da verdade históri- 
ca, se restitua à irua atualmente de «São Carlos» a primitiva 
(ícsignação ,1-.: rua «Campinas Aeihá». Entre :aiito, os camaris- 
tas de antanho, não esposa mm - aquela jdéia, sendo a mesma 

: i geiiâda peiiTuanecendò o nome ut-<$S.ão C^rlos^ atô rcf.cber o 
título,■'lj. ) pnnnipio d .síp tcculo.. r. 

E como..ii ju.i noln jnfo.ui. ava, queremos;dizer que o po- Í 
;m- ja havia i il'zado (K.ae;:, r:.s com o 'a . uc de «Coimpinas 
At Jia» e ósse, titulo foi Confirmado rofièial-iie-.ue pela -Câmara ; 
Municipal em £ de-setembro de 1848. v " 


